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Ementa:
A disciplina propõe abordar a História Pública e os Estudos de Gênero, refletindo sobre os sentidos e
itinerários de intersecções entre os campos, tendo como eixos de discussão as relações de gênero, as
histórias das mulheres, a diversidade, as masculinidades e os debates da teoria Queer, bem como discutir
sobre a produção, publicização e/ou divulgação de saberes e práticas envolvendo estas temáticas na
perspectiva e diálogo com a história pública.

Objetivos: Discutir a categoria Gênero em relação ao ensino e pesquisa em História, especialmente a
História Pública. Problematizar as relações entre os Estudos de Gênero, o Ensino de História, trazendo os
debates metodológicos e as análises historiográficas que possibilitem reconhecer as conexões possíveis
entre a História Pública e os debates e rupturas trazidos pela História das Mulheres, os Estudos de Gênero,
Feministas e debates decoloniais. Enfatizar os debates epistemológico e metodológicos das propostas
trazidas pelas áreas de Estudo já destacadas, bem como as diversidades de temas e enfoques através das
conexões com a História Pública. Apresentar as relações com o Ensino de História, enfocando as
invisibilidades de diferentes sujeitos na História. Trazer as discussões mais atuais em relação a História
Pública e os Estudos de Gênero. Apresentar as experiências de pesquisa com foco nas perspectivas de
gênero, feministas e decoloniais, propondo caminhos de pesquisa, que relacionem as temáticas debatidas
na disciplina.

Conteúdo Programático:

1. Apresentando campos teóricos: História das Mulheres, Estudos de Gênero e os Estudos Feministas.

2. Estudos de Gênero e a História Pública: primeiras provocações .

3. Ensino de História, Gênero e História Pública: desafios no tempo presente.

4. Modos de fazer História Pública

5. História Pública, História Digital: pesquisas com e na interne/redes sociais

6. História Pública Digital e Estudos de Gênero/Feministas: itinerários possíveis e ideias para o futuro

7. Interseccionalidades, Decolonialidades e a História Pública numa perspectiva de Gênero e

http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S010201882007000200015&script=sci_abstract&tlng=pt


Feminista

8. História Pública, Estudos de Gênero e Violências.

Avaliação:

Participação contínua nas discussões dos textos durante as aulas, no formato de seminário, e entrega de
um trabalho final.

1.Trabalho final. Poderá ser entregue em dois formatos.

1.1. Artigo. Este deverá abordar a problemática de sua pesquisa relacionada as categorias de análise
estudadas na disciplina. As/os estudantes deverão articular a discussão feita em pelo menos uma das aulas
ministradas na disciplina, trazendo pelo menos 2 textos discutidos. Formato: entre 5 e 10 páginas, espaço
1,5, letra 12, times new Roman, notas no final da página. O texto deve ser enviado até o dia 02 de maio de
2024.

1.2. Roteiro de Podcast. O roteiro deverá relacionar a pesquisa da/do estudante com os temas debatidos na
disciplina e envolver a temática dos “Estudos de Gênero e História Pública”. A produção de podcast
(RODRIGUES,2021) como uma metodologia ativa, em que os/as alunos/as entregarão o roteiro detalhado.
Poderão fazer uso de apenas uma/um narrador que vai narrar todo o texto detalhada ou poderá incluir
um/uma convidado/a para discutir a temática escolhida, bem como trazer trechos de áudios sobre o tema.
Formato: entre 5 e 10 páginas, espaço 1,5, letra 12, times new Roman O roteiro deverá ser enviado até o
dia 13 de maio de 2026.
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